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Capítulo 1[image: ][image: Um momento que mudou tudo]
Porto Velho, 24 de novembro de 2017, 5h00min, eu estava acordando em meu quarto, seria um dia muito especial, aquele era o dia da viagem escolar de final de ano para Villa Bella, passei o ano inteiro animado para essa viagem, sentia que ela seria marcante, e realmente seria, tanto para o bem, quanto para o mal.
Quem sou eu? Meu nome é Vinícius Alves, 17 anos, aluno do segundo ano do colégio Objetivo e essa é minha história. Para quem tenha dúvida quanto minha aparência, minha pele é parda, olhos acastanhados, cabelos fartos e negros, eu sou um garoto normal como qualquer outro e essa história é sobre um dos momentos mais impactantes da minha vida, mas como diria Jack, o estripador, “vamos por partes”.
Eu estava acordando em meu quarto, suas paredes brancas e verdes, decorado com quadros, um hack para minhas coisas, uma escrivaninha para estudos, minha cama, a televisão e o guarda-roupa, era um lugar agradável e confortável, quando não estava na escola, estava ali estudando, criação rígida, mas não acho ruim, é a vida que conheci, afinal, “normal” é apenas uma questão de perspectiva e referencial cultural.
Mesmo que eu tivesse um relógio biológico muito preciso e já tivesse quase 18 anos, minha mãe sempre foi terna e atenciosa, fora me acordar para começar a me preparar para ir ao colégio e de lá pegar o ônibus para viagem, estava tão ansioso que dormi pouco na noite anterior.
Minha mãe entrou no quarto, ela tinha belos cabelos castanhos escuros curtos (por mais que eu quisesse que ela voltasse a usar cabelos longos, mas a escolha era dela afinal), sua pele branca e olhos castanhos escuros, uma estatura baixa, ela era uma mulher encantadora que embarcou comigo em todas as furadas que possam imaginar.
— Filho, hora de levantar, anda, tomar banho, comer e vou te levar para o colégio. – Disse minha mãe com seu jeito carinhoso.
— Já acordei, mãe... Tô indo. – Disse animado e já pulando da cama, graças à Hera, eu tinha dormido de roupa aquela noite, teria sido constrangedor estar nu ali.
Detalhe importante sobre mim, acredito e cultuo os deuses gregos, minhas razões são muitas, as hipocrisias e contradições bíblicas, a misoginia patriarcal alimentada pelo cristianismo, o fato de a religião grega ser MUITO mais antiga e várias histórias explicarem “eventos bíblicos”, além é claro da minha criação, não sei as outras crianças, mas me alfabetizaram com a Ilíada e Odisseia de Homero, A Divina Comédia de Dante Alighieri, Metamorfoses de Ovídio e por aí vai.
[image: ]
Eu já tinha ido tomar banho, em seguida fui logo para cozinha, estava nervoso e ansioso, mal conseguia saborear devidamente as panquecas de chocolate que tanto amava ou meu suco de maracujá, que não estava tendo nenhum efeito calmante, diga-se de passagem.
Meu pai estava lá sentado à mesa tomando seu café e lendo as notícias, seu porte era grande, sua pele negra, cabelos raspados, olhos de um tom de mel peculiares, ele parecia concentrado, minha mãe parecia saborear o café melhor do que eu, não podia ver a hora de ir.
— Você está bem ansioso, né? – Riu meu pai que estava achando engraçado todo aquele entusiasmado.
— O que me entregou? – Ri já sabendo a resposta.
— Que tal a tremedeira das pernas? – Disse minha mãe. – Você não fica animado assim para ir ao sitio nos finais de semana.
— É claro, por que vou direto para lá e é com vocês... Essa é a primeira vez que vou viajar sozinho sem vocês, liberdade. – Respondia animado.
— Mas, teve aquela vez... – Começou meu pai.
— Ir para João Pessoa com o vô e a vó não conta. – Respondi com certo ar crítico.
— Tudo bem... E as suas coisas? Já estão prontas? – Perguntou minha mãe.
— Sim, a mala, a bolsa e o isopor com o chocolate e as bebidas. – Disse animado.
— Tudo isso para dois dias de viagem? – Disse meu pai espantado.
— É claro, preciso estar pronto para tudo, e vai ser a melhor viagem do ano! – Disse animado.
— Se você diz! Nunca vi conseguirmos mudar sua opinião quando já está formada. – Riu minha mãe.
De fato, desde cedo meu gênio sempre fora forte para muitas coisas, mas frágil para outros. É engraçado como tudo parece bem por fora, mas por dentro um peso me precipita ao Tártaro. Eu amava meus pais e sabia que eles me amavam, ao menos o Vinícius que eles conheciam, mas eu constantemente me perguntava se continuariam a me amar ou me querer se soubessem tudo o que eu era, tudo o que eu sou.
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Já era por volta de 5h50min, o céu ainda estava cinzento e o sol de Apolo tímido no horizonte, a lua de Artêmis ainda se punha, minha mãe havia me levado até o colégio, estávamos no estacionamento, ainda dentro do carro, esperando mais pessoas chegarem para ela não me deixar sozinho, ela era bem preocupada, mas gostava muito disso nela.
— Vê se, se cuida... Cuidado nas trilhas, e na água, vê se não entra sem colete. – Disse minha mãe preocupada.
— Eu já sei, mãe, você disse isso mil vezes. – Respondi a ela com um sorriso.
— Tá... Mas não custa lembrar, né? – Respondeu ela como se sentisse que algo aconteceria, só posso dizer que ela estava certa, as mães sempre estão, no final.
Isso é algum tipo de superpoder ou posso comprar na loja? Era impressionante, ela tinha esse dom de sempre saber, por mais que eu tenha demorado demais para dar o braço a torcer para a sabedoria infinda da maternidade. Talvez uma mãe tão boa e carinhosa tenham me feito ser devoto de Hera, e essa mesma admiração e amor me fazia temer se ela continuaria a me amar se me conhecesse por inteiro, às vezes me perguntava se naquela época ela já sabia e apenas não comentou na esperança de que com o tempo se provasse apenas uma fase e não precisasse ter uma conversa que pudesse ser incômoda para uma mulher com a criação tão tradicional.
Logo outros chegaram, também o ônibus, minha mãe me ajudou a levar minhas coisas para o outro lado da rua onde estava o colégio e o ônibus, depois de se despedir fui ver alguns de meus amigos que também iriam para a excursão. Detalhe importante era que todos usavam a mesma camisa, uma blusa branca com detalhes em marrom-avermelhado escrito “Viagem à Villa Bella” e de fundo o mapa geográfico entre Rondônia e o Mato Grosso até Villa Bella.
Sebastian, ele tinha uma bela pele morena escura, por mais que não fosse, muitas vezes o comprávamos com um indiano. Ele tinha uma estatura baixa, olhos escuros e cabelos tão negros quanto. Ele era um amigo que já foi uma inimizade, mas essa história fica para outra ocasião, o que precisam saber é que ele era um cara incrível que fez do impossível, possível, para os amigos. Fiquem de olho nele, ele terá um papel mais que especial na minha história e pelo que serei eternamente grato.
Minerva, minha amiga japa do coração, uma das minhas melhores amigas junto com Nádia, que infelizmente não pode ir nessa viagem. Minerva possuía traços asiáticos tão belos, mas ao mesmo tempo conservava uma essência brasileira como ninguém. Seus belos cabelos negros na altura dos ombros, seus óculos perfeitamente alinhados, seus olhos castanhos reluzentes como mel, ela era mesmo única e especial. Talvez um dos colos que mais recebeu meu pranto e ajudou durante momentos difíceis, tanto naquela época, quanto na vida adulta.
Eu e ela tínhamos uma longa história desde o sexto ano, já foi namorada do meu ex-melhor amigo, e as coisas já foram turbulentas, mas algo nos uniu, a unanimidade de que o dito cujo que era o elo inicial entre nós dois, era um cretino (mas que depois reencontrei, conversamos e tudo ficou resolvido, perdão afinal, mas novamente, isso é coisa para um outro momento).
Bia, ela era uma amiga desde a época da alfabetização, com o passar dos anos nos distanciamos, até que voltamos a estudar na mesma sala, ela era gentil, meiga e tinha um jeito muito engraçado. Sua pele era branca daquelas que se ficasse muito tempo ao sol se tornaria vermelha, usava óculos de armações finas e douradas, seus cabelos eram médios e castanhos, amarrados em um rabo de cavalo curto. O que posso dizer sobre ela é que se trata de uma companhia excelente e boa ouvinte.
Sara, ela era uma amiga recente, conhecia ela há pouco mais de um ano, ela tinha um porte esguio e magro, cabelos dourados escuros na altura dos ombros, olhos inteligentes e profundos de um castanho cor de mel, ela tinha um sorriso cativante. Ela era muito inteligente e crítica, os debates sempre eram intensos com ela.
Érica, uma amiga com a qual passei valiosas experiências, a conheci há três anos, seus cabelos eram negros e na altura do pescoço, seu porte baixo e volumoso, extremamente inteligente e intelectual, adorava conversar com ela sobre tais assuntos, além era claro de coisas da cultura pop e Otaku. Ela era uma amiga para todas as horas e super alto astral.
Cléo, ela tinha uma bela pele alva, cabelos longos, volumosos e leves castanhos escuros, seus olhos amendoados. Cléo e eu éramos alunos especiais, ao mesmo tempo em que fazíamos o ensino médio brasileiro, também éramos alunos do programa High School, tínhamos aulas com professores brasileiros pela manhã, e nativos de países cuja língua materna era o inglês pela tarde, e lá nos conhecemos, há três anos, desde lá fomentando uma amizade digna de melhores amigos. Essa amizade me marcaria para sempre, um elo indissolúvel que pendeu tanto para o bem, quanto para o mal, mas afinal, todos nós humanos não somos passíveis de falha e dignos do perdão? Mas não vamos pular etapas, importante lembrar que estamos falando de um momento e um cenário, não vamos ficar aqui dando spoilers, não é?
Havia outros lá, alguns colegas de sala, outros das outras turmas e da outra unidade do colégio, vários conhecia em algum grau de intimidade pelos anos de convivência e outros eram folhas em branco para mim, mas seria uma viagem que me marcaria para sempre. Como diria o célebre Heráclito, "Ninguém entra em um mesmo rio uma segunda vez, pois quando isso acontece já não se é o mesmo, assim como as águas que já serão outras."
Ao todo deveríamos ser uns 60 adolescentes prestes a embarcar em uma jornada a um centro histórico com apenas quatro professores para nos supervisionar, nada pode dar errado, né? Espera só para ver.
Os quatro professores que ali estavam eram alguns dos meus favoritos, todos professores de História, menos um que ainda não conhecia e era professor de biologia.
O principal deles talvez fosse Dominique, já que ele era o organizador do passeio histórico à Villa Bella, ele era careca, caucasiano e com porte mediano para alto, seus olhos claros, barba por fazer elegante e um jeito explorador. Com certeza um dos professores mais interativos e dinâmicos, eu adorava as aulas dele, além de ser um fã de Game of Thrones.
A minha favorita era Rita (Ritinha para os alunos mais íntimos), ela tinha belas madeixas loiras, mas as raízes eram escuras, seus cabelos curtos, sua pele branca e macia, seu porte robusto, seus olhos amendoados, usava óculos de armação escura e bem delineados e seu semblante variava do terno ao censurador, ela era boa para lidar com 60 bombas hormonais entre 15 e 17 anos. Suas aulas eram cativantes e intuitivas, acho que o fato de termos pontos de vista diferentes sobre muitas coisas me fez querer aprender mais sobre os pontos de vista dela e isso que mais me cativava e me levava a querer conseguir a sua aprovação, ela era mesmo uma professora brilhante por natureza.
Caio era outra peça rara que me cativava a atenção, um professor-pastor, mas diferente de todos que já conheci (sim, tive minha cota de professores-pastores), conseguia ensinar história, filosofia e sociologia sem as limitações ou dogmas religiosos, sabia diferenciar uma coisa da outra, e por isso eu tinha muito respeito e admiração por ele. Caio tinha um jeito moleque e hiperativo, talvez fosse o que mais conseguisse falar conosco de uma maneira paritária. Ele também era careca (nem todos os meus professores de História eram carecas, inclusive tive um que tinha os cabelos negros e sedosos mais belos que já vi), sua pele branca, porém mais bronzeada que a de Dominique, seu porte robusto e parrudo.
Ajáx era o professor destoante, o único biólogo entre os docentes que iriam nos acompanhar na excursão, um cara legal, só viria a conhecer ele como professor no ano seguinte (E ele era muito bom, além de passar Black Mirror nas aulas, MEC patrocina!), mas pelo que pude avaliar naquele momento parecia um cara super gente boa e aberto, ele tinha uma daquelas barbas que nem de um gângster russo que cobria o buço, queixo e adjacências, olhos castanhos, cabelos escuros bem penteados e óculos de corte quadrático.
Estavam todos chegando, e indo colocar suas coisas no bagageiro do ônibus, eu então peguei minha mochila, mala e isopor tentando fazer um malabarismo com tudo aquilo, quase derrubei o isopor que trazia nos ombros, mas senti uma força cinética que o impediu de cair, era alguém, alguém tinha segurado o isopor quando quase o derrubei.
— Opa, quase! – Disse a pessoa que me ajudou com um riso delicioso de se ouvir.
— Obrigado. – Respondi e em seguida me virei.
Foi um espanto, quando virei pensei ter visto um anjo, não, um deus grego, mais especificamente Apolo dourado, ele era alto, tinha 1,92 (no mínimo), porte atlético, pele branca leitosa, olhos castanhos claros, cabelos dourados escuros, ele usava um boné bem apertado, um rosário enrolado no braço como pulseira, sinceramente ele era perfeito, não vou ser hipócrita, naquele instante tinha ficado com uma quedinha por ele (Sim, eu sou bissexual, e nessa época, eu ainda estava me aceitando, poucas pessoas sabiam: Minerva, Nádia e Cléo.), mas em minha defesa, aquilo era uma questão emocional.
O garoto que havia me ajudado com o isopor era muito parecido com Vinícius Santiago, ele não estava ali, mas quase conseguia o enxergar naquele garoto; Santiago fora o primeiro menino pelo qual me apaixonei de verdade, um amigo que havia conhecido naquele ano quando entrei para o INclub, um clube extracurricular de simulações da ONU (sim, eu era o pacote completo, Nerd, LGBT, literato, poliglota, estudioso e um diplomata), lá o conheci, ele me ajudou no começo, nos tornamos amigos e percebi que havia me apaixonado pelo Santiago, escondi por meses, até que em um dado momento tomei coragem e me declarei, infelizmente para mim, ele era hétero (e mesmo que fosse Gay ou Bi não seria garantia que ele fosse querer algo comigo), mas tive a sorte de ele ser um cara legal e não um macho escroto, disse que poderíamos continuar amigos e que isso não atrapalharia em nada nossa amizade.
Essa história de eu me declarar para o Santiago ocorrera menos de um mês antes daquele dia, ainda era recente, fresco, minha mente e meu coração que ainda pertenciam a ele me fizeram ter novas esperanças, mas ao mesmo tempo racional o bastante para saber que o mesmo poderia ocorrer ali, de esse garoto que nunca vi na vida ser hétero ou mesmo que goste de garotos não querer nada comigo.
Vocês devem estar se perguntando por que fiquei assim por alguém que mal conhecia instante antes? Naquele momento, mesmo antes de eu me virar, só de ouvir a sua voz já havia sentido uma vibe de conexão, não sabia de que tipo, mas sabia que ele era alguém que estava no meu destino conhecer, não sei como, mas só sabia (e depois descobri por parte dele que isso era mútuo). Naquele momento não nos conhecíamos, éramos perfeitos estranhos, mas isso estava para mudar.
— De nada! Meu nome é Matteo, e o seu? – Disse o garoto me esticando a mão com seu sorriso tão belo e puro.
— Meu nome é Vinícius, valeu mesmo pela ajuda. – Respondi um pouco corado e incapaz de não notar as semelhanças entre ele e Santiago.
— O que tem no isopor? – Perguntou Matteo curioso.
— Refris e chocolate, a viagem vai ser longa, e gosto de comer e beber enquanto leio. – Respondi naturalmente e de alguma forma ainda hipnotizado pela sua figura.
— Nossa! Um belo jeito de passar a viagem, eu não sou muito de ler... Você deve ser da unidade I, né? – Disse ele com seu jeito encantador e levemente irônico.
— É um hábito que adquiri com o tempo... Animado com a viagem? – Disse a ele nervoso e querendo puxar conversa.
— Bastante, adoro essas coisas mais de natureza, cachoeira, me amarro. – Respondeu ele com seu jeito calmo e intrigante.
— Eu vou ficar no andar de cima, já sabe onde vai ficar? – Perguntei a ele, era alguém divertido de se conversar.
— Ah sim! Eu vou ficar no andar de baixo com alguns amigos, mas podemos nos encontrar depois na sala de jogos para jogar baralho, você curte? – Perguntou ele que demonstrava ter também sentindo uma vibe boa.
— É claro! Gosto muito de baralho, principalmente pôquer. – Respondi.
— Eu sou mais de jogar truco... Mas sou doido para aprender a jogar pôquer. – Disse ele.
— Eu trouxe meu kit de pôquer na mochila, podemos jogar depois... Mas eu não sei jogar truco. – Disse risonho.
— Então beleza, você me ensina pôquer e eu te ensino as manhas do truco. – Respondeu ele com um sorriso convidativo.
— Foi um prazer te conhecer, obrigado, de novo. – Disse a ele.
— Igualmente, depois cola lá pra gente jogar. – Respondeu ele indo até os demais amigos para irem combinando algo.
Eu estava encantado com ele, mas não sabia exatamente como, somente o porquê. E sim, o porquê, pois eu disse que ele me lembrava o Santiago, mas meu sentimento pelo Santiago era de uma sensação de grande respeito e amizade, e também de afeto e carinho. As Parcas adoravam nos pregar peças e situações inusitadas.
Eu então entrei no ônibus com o isopor e o coloquei bem lá na frente e reservei a primeira cadeira, da primeira fileira direita para mim e também o assento do lado para a mochila, já minha mala ficou no bagageiro do ônibus. Depois disso desci e fui falar com Minerva e Sebastian, mas com eles estava também Lucas, ele era magro, franzino, moreno e usava óculos, já fomos amigos, mas tivemos nossas rusgas.
— Vini! – Disse Minerva que logo me abraçou.
— Eae mano! – Disse Sebastian também me abraçando.
— Oi! – Disse Lucas estridente e quase apático acenando, dava para perceber algum rancor ali ainda, mas tudo bem.
— Oi gente! Todos animados para a viagem? – Disse animado e principalmente ansioso para conhecer o meu novo amigo melhor.
— Sim, pena que a Nádia não pode vir. – Disse Minerva com seu jeito tão fofo.
— Sim, mas vamos aproveitar ao máximo por ela então. – Respondeu Sebastian.
Logo quem chega é Érica, tão alegre, tão altiva, adorava abraçar.
— Oi meninos... Oi Minnie! Todo mundo pronto? – Disse Érica sorrindo.
— É claro... A festa começa no ônibus já. – Assentiu Sebastian.
— Sim! Vamos tocar o terror já no fundo do busão. – Disse Érica animada.
— Eu coloquei minhas coisas lá na frente, quero aproveitar a vista. – Disse a eles.
— Poxa Vini, mas tudo bem, nada impede de você ir lá atrás de vez em quando. – Respondeu Minerva sorridente.
— É claro, amiga! – Respondi. – Minnie, pode vir comigo, rapidinho. –
— É claro! – Disse ela.
— Epa, quero saber também. – Disse Sebastian curioso.
— Depois te conto. – Respondi, mas não tinha intenção de realmente contar, pelo menos não tão cedo. Eu guardava esse segredo tão bem quanto a Coca-Cola protegia sua fórmula.
Eu e Minnie estávamos em um ponto em que ninguém poderia nos ouvir.
— Ai Minnie, conheci um garoto, lindo, lembra o Santiago em tudo, mas não sei... Só sei que estou animado. – Disse a ela.
— Calma amigo, você lembra como você ficou por causa do Santiago? Vai com calma, você sabe pelo menos se ele é? – Disse Minerva sensata.
— Saber eu não sei, só que foi algo, não sei explicar, como se já conhecesse ele. – Respondi.
— Entendo, vai com calma, seja amigo e veja o que está realmente acontecendo, você é muito afoito, amigo. – Riu Minerva.
— Esse é o meu maior defeito, tenho que admitir. – Respondi com humor.
— Você mal conheceu ele, mas se é assim como diz, veja no que dá. – Disse ela intrigada.
Então Dominique estava chamando a todos nós no pátio do estacionamento para fazermos uma foto inaugural da viagem, assim eu e Minnie fomos para lá, assim como todos os outros. Estávamos reunidos, mas Matteo apareceu novamente e me chamou para ficar perto dele para foto, havia sido um gesto que para mim era significativo e me alegrou.
— Vamos indo, pessoal... Todos para o ônibus, vai ser uma viagem longa. – Anunciou Rita responsável como sempre fora.
Matteo então se despediu por hora.
— Te vejo depois mano! Marcar aquele joguinho com os meninos. – Disse ele simpático e partindo.
— Beleza! – Respondi.
Então na minha ida até o ônibus sou abordado por Cléo que me abraça pelo pescoço.
— Vini, e então pronto pra viagem? – Perguntou Cléo.
— Claro, a cachoeira, o Vale Azul, estou animado para aproveitar tudo, e você? – Perguntei.
— Também estou, trouxe até a minha Go Pro... Mas hein Vini, conheço você, tá com cara de quem já bateu o olho em alguém. – Disse ela perspicaz, isso não podia ser negado, ela era muito observadora e inteligente, difícil esconder algo daqueles olhos.
— Um garoto que conheci, mas não sei ainda... Pode ser só uma boa amizade, ou algo mais, sinceramente não sei, só sei que ele me lembra o Santiago. – Disse para ela.
— Vish! Já vi que é sério, mas não se preocupa, vamos apenas curtir a viagem. – Disse Cléo com um sorriso angelical.
— Você vai se sentar onde? – Perguntei.
— Não sei direito ainda, acho em baixo com alguns colegas da unidade II e depois talvez suba, e você? – Perguntou ela.
— Na frente, andar de cima, gosto da vista. – Respondi animado pela experiência.
— E sobre a outra coisa? Já escolheu sua lista de convidados para o baile de formatura do High School? – Perguntou ela.
— Quase... Acho que posso adicionar mais um nessa lista. – Disse corado.
— Você é mesmo incorrigível, Vini. – Riu Cléo. – Espero que dê certo. 
Então fomos em direção do ônibus, seria realmente uma viagem longa e cheia de novas experiências. Depois de Villa Bella, nunca mais seria o mesmo. Ressalvadas as devidas proporções, estava adentrando minha própria Jornada do Herói sem ao menos saber ou estar preparado e aquilo que guardava mais secreto em mim, se tornaria o fantasma que me assombraria.

[image: Foto do autor]Vinícius de Almeida Alves é advogado, escritor e pesquisador, natural de Porto Velho, Rondônia. Atua nas áreas de Direito Digital, Direito Empresarial, Família e Sucessões, além do assessoramento jurídico de produtores de conteúdo. É Presidente da Comissão de Direito Digital e Crimes de Alta Tecnologia da OAB/RO e Secretário-Geral da Comissão de Diversidade Sexual e de Gênero, conciliando sua atuação profissional com projetos voltados à educação digital, proteção de grupos vulneráveis e enfrentamento aos crimes praticados no ambiente virtual. Apaixonado por literatura, mitologia, história e cultura pop, encontrou na escrita uma forma de transformar experiências, inquietações e afetos em narrativas marcadas por intensidade emocional, simbolismo e humanidade. Em suas obras, transita entre o fantástico, o dramático e o autobiográfico, explorando temas como amizade, identidade, pertencimento, diversidade, amadurecimento e os conflitos que moldam as relações humanas. Em Villa Bella, revisita um dos episódios mais marcantes de sua juventude, transformando lembranças, dores e descobertas em uma narrativa sobre aceitação, lealdade e reconstrução.


OEBPS/nav.xhtml




Sumário



		Capa

		Rosto

		Créditos

		Sumário

		Capítulo 1 — Um momento que mudou tudo

		Capítulo 2 — Uma garota sem igual

		Capítulo 3 — Clube do Bolinha

		Capítulo 4 — Ordem no galinheiro

		Capítulo 5 — Manhã paradisíaca

		Capítulo 6 — Caminho da cachoeira

		Capítulo 7 — Cachoeira dos Namorados

		Capítulo 8 — Pau que nasce torto...

		Capítulo 9 — O baralho foi o culpado

		Capítulo 10 — Passado assombroso

		Capítulo 11 — Pizza, novamente

		Capítulo 12 — A calmaria antes da tempestade

		Capítulo 13 — A tempestade

		Capítulo 14 — Depois da tempestade

		Capítulo 15 — Mão amiga

		Capítulo 16 — Caronte

		Capítulo 17 — Caráter

		Capítulo 18 — Pomo da discórdia

		Capítulo 19 — Inferno aos quatro queijos

		Capítulo 20 — A coragem de um amigo

		Capítulo 21 — Teia das Parcas

		Notas do autor

		Sobre o autor







Guia





		Capa



		Folha de rosto











OEBPS/image/imagem28.jpg
——







OEBPS/image/imagem31.png






OEBPS/image/imagem3.png
UM MOMENTO QUE MUDOU TUDO







OEBPS/image/cover.jpg
Vinicius Alves : /






OEBPS/font/Garamond.TTF



OEBPS/image/imagem29.jpg
N
N

x <
>
“ .AM ..W






